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CASOS DE 
DENGUE NO 
DISTRITO 
FEDERAL  
CAEM 60%

SAÚDEPOLÍTICA

PRECATÓRIOS DE USINAS 
TÊM IMPACTO DE R$ 255 
BI NAS CONTAS PÚBLICAS

PÁGINA 4

ECONOMIA

INFLAÇÃO DE SETEMBRO 
REGISTROU 0,82%, 

APONTA O IBGE
PÁGINA 5

Medidas tomadas pelo GDF para 
impedir a procriação do Aedes 
aegypti conseguiram reduzir os 
casos para apenas 221 registros 
confi rmados este ano. PÁGINA 6

PÁGINA 3

DATAFOLHA DÁ VITÓRIA 
DE CELINA NO 2º TURNO

Primeira pesquisa do instituto, realizada após o dia 4 de outubro, aponta que a governadora, que 
tenta a reeleição, conta com 60% das intenções de votos válidos contra 40% de Leandro Grass.

ELEIÇÃO2026

FESTIVAL DE TEATRO
LEVA MAIS DE 60 ESPETÁCULOS 
GRATUITOS A TAGUATINGA
Segunda edição do evento fi ca em cartaz entre 
os dias 10 e 18 de outubro, no Teatro Sesc 
Paulo Autran, sempre às 20h.

PÁGINA 7
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CIDADES

COMÉRCIO DO DF VAI 
ABRIR NO FERIADO

Funcionamento é permitido por meio de acordo coletivo e é tradição por causa 
do Dia das Crianças, data de boas vendas, segundo a Fecomércio. PÁGINA 2
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NO BRASIL, SOBREMESAS GANHAM 

DATA ESPECIAL: 9 DE OUTUBRO
PÁGINA 8

AS CORES DELIMITAM 

AMBIENTES E TAMBÉM 

TRAZEM BEM-ESTAR
PÁGINAS 2 e 3
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DO AGRONEGÓCIO AOS 
MERCADOS GLOBAIS

A paraense que atua também em Brasília transformou a experiência no campo e muito estudo 

para conectar a cadeia produtiva da palma do dendê ao comércio exterior. PÁGINAS 4 e 5

ANA LUIZA CRISTOPERFIL

PÁGINAS 6 e 7

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTO
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CIDADES  EMPREGO

A

As eleições de 2026 deixaram uma 
nova con�guração política no Brasil e, 
junto com ela, uma pergunta que inte-
ressa diretamente a quem empreende, 
investe, contrata e planeja: qual será 
o ambiente para os negócios nos pró-
ximos anos?

Uma das primeiras respostas veio do 
próprio mercado. A reação positiva aos 
resultados eleitorais mostra que existe 
uma demanda muito clara por previ-
sibilidade. Para quem está à frente de 
uma empresa, previsibilidade não signi-
�ca saber exatamente o que acontecerá 
amanhã, mas ter condições de projetar 
cenários, calcular riscos e tomar deci-
sões com algum grau de segurança.

O resultado das urnas também pro-

duziu uma nova composição do Con-
gresso. A Câmara passa a ter o PL como 
maior bancada, com 121 deputados pro-
jetados, seguido pela Federação Brasil 
da Esperança, com 88, e pela União Pro-
gressista, com 87. No Senado, a proje-
ção aponta 29 cadeiras para o PL, 10 
para a União Progressista e nove para a 
Federação Brasil da Esperança.

Esses números são importantes 
porque o ambiente de negócios não é 
construído apenas a partir da Presidên-
cia da República. As decisões que afe-
tam impostos, regras trabalhistas, inves-
timentos, infraestrutura e segurança jurí-
dica passam também pelo Congresso. 
Uma composição mais de�nida permite 
ao setor produtivo compreender as for-

ças políticas que estarão à frente das 
discussões e antecipar os temas que 
deverão dominar a agenda nacional.

Na minha avaliação, essa reação 
positiva deve ser compreendida como 
uma espécie de voto de con�ança con-
dicionado. O mercado não está apenas 
reagindo a nomes ou partidos. Está 
sinalizando que espera um ambiente 
com mais clareza sobre os rumos da 
economia, respeito às regras e capa-
cidade de diálogo entre os diferentes 
atores institucionais.

Para o empresário, essa previsi-
bilidade tem um valor enorme. Uma 
empresa não decide contratar, inves-
tir em uma nova unidade, comprar 
equipamentos ou ampliar sua produ-

ção olhando apenas para o presente. 
Quanto maior a incerteza sobre o 
ambiente econômico, maior também 
tende a ser a cautela.

Temos desa�os importantes pela 
frente. A reforma tributária continuará 
exigindo atenção do setor produtivo. A 
discussão sobre relações de trabalho, 
custos empresariais e produtividade 
também deve permanecer na agenda 
e precisam ser resolvidas dentro da 
razoabilidade, observando-se as con-
sequências de termos um país, onde 
a força do trabalho é trocada por solu-
ções eleitoreiras. Precisamos avançar 
em infraestrutura, quali�cação pro�s-
sional, inovação e acesso ao crédito, 
ao mesmo tempo em que preservamos 

a responsabilidade �scal e a segurança 
jurídica. O setor empresarial não espera 
que o poder público resolva todos os 
problemas. O que esperamos é um 
ambiente no qual seja possível traba-
lhar, investir, contratar e crescer, sem 
que cada decisão seja acompanhada 
pelo receio de uma mudança abrupta 
nas regras do jogo, afetando o pla-
nejamento estratégico das empresas. 
A reação positiva do mercado depois 
das eleições é, portanto, um sinal que 
merece ser observado.

JANINE BRITO, CEO da Pinheiro Fer-
ragens e do Grupo Pinheiro de Brito e 

presidente do LIDE Mulher Brasília.

DEPOIS DAS URNAS, O MERCADO OLHA PARA A PREVISIBILIDADE 

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal encerram 
a semana com 751 vagas de 
emprego (sedet.df.gov.br/qua-
dro-de-vagas) para quem busca 
uma oportunidade no mercado 
de trabalho nesta sexta-feira 
(9/10). Os salários chegam a 
R$ 5 mil, com oportunidades 
para diferentes níveis de esco-
laridade, com e sem experiência.

ANALISTA DE 
PLANEJAMENTO
O cargo com maior remu-

neração é o de analista de pla-
nejamento de manutenção na 
Zona Industrial do Guará (DF). 
Não é necessário ter experiên-
cia, mas o candidato deve ter 
ensino superior completo.

Em seguida, aparece o cargo 
de técnico analista de qualidade 
no Setor Norte de Brazlândia. 
São duas vagas com salário de 
R$ 3,5 mil, além de benefícios. 
Entre os cargos com mais vagas 

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) publicou, nesta 
sexta-feira (9/10) no Diário O�-
cial da União (DOU), o edital do 
concurso público para provi-
mento de vagas e formação de 
cadastro de reserva em cargos 
de auditor federal de �nanças e 
controle (AFFC). Ao todo, são 60 
vagas imediatas distribuídas em 
quatro especialidades.

As inscrições começam neste 
sábado (10/10) e seguem até 4 de 
novembro pelo site da banca orga-
nizadora Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebraspe). 
A taxa é de R$ 170. Candidatos 

abertas estão açougueiro (50) e 
atendente de lojas (37), divididas 
entre várias regiões do DF.

COMO PARTICIPAR 
DA SELEÇÃO
Para participar dos proces-

sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 
ou comparecer a uma das 16 
agências do trabalhador (sedet.
df.gov.br/), das 8h às 17h, 
durante a semana.

EMPREGADORES
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofer-
tar vagas ou utilizar o espaço 
das agências para entrevistas 
podem se cadastrar presen-
cialmente nas unidades ou 
enviar um e-mail para gcv@
sedet.df.gov.br. Mais informa-
ções no site da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico- 
Sedet (sedet.df.gov.br/).

inscritos no CadÚnico e doado-
res de medula óssea têm direito a 
isenção da taxa. O período de soli-
citação é de 10 a 16 de outubro.

As vagas são destinadas a 
candidatos com formação de 
nível superior, sendo 20% reser-
vada a pessoas com de�ciência, 
pretos e pardos, e pessoas indí-
genas e quilombolas. Do total 
de vagas, 50 são de lotação em 
Brasília (DF), enquanto 10 são 
divididas em unidades regionais 
do Acre, Amapá, Mato Grosso, 
Rondônia e Roraima.

Mais informações no site 
www.cebraspe.org.br/concur-
sos/cgu_26_affc.

No Guará, cargo de analista de planejamento paga R$ 5 mil
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Agências do trabalhador 
encerram semana com 
751 vagas disponíveis 

CGU abre processo seletivo com 60 
vagas imediatas e salário de R$ 20 mil

 CONCURSO PÚBLICO

Comércio vai abrir no feriado 
de Nossa Senhora Aparecida

A maior parte do comér-
cio do Distrito Federal 
poderá funcionar nor-
malmente no feriado de 

Nossa Senhora Aparecida, dia 
12 de outubro. As condições 
para o funcionamento dos 
estabelecimentos e para a jor-
nada dos trabalhadores estão 
previstas nas Convenções 
Coletivas de Trabalho (CCTs) 
firmadas entre a Fecomércio-
-DF, os sindicatos empresa-
riais e as entidades laborais.

Empresas representadas 
pela Fecomércio-DF, pelo Sin-
dipel-DF e pelo Sindigêne-
ros-DF poderão funcionar no 
feriado. A medida abrange seg-
mentos como papelarias, mini-
mercados, floriculturas, açou-
gues e hortifrutis. Também 
estão autorizados a funcionar 
os estabelecimentos vinculados 
ao Sindivarejista-DF, que repre-
senta grande parte do comércio 
de rua e dos shoppings.

REGRAS
Mercados e drogarias tam-

bém poderão abrir na data, 
seguindo as regras estabeleci-
das em suas respectivas con-
venções. A decisão de funcio-
nar ou não fica a critério de 
cada empresa A Fecomércio-
-DF orienta os empresários que 

Estão autorizadas a 
funcionar as lojas de rua e 
dos shoppings vinculados 
ao Sindivarejista-DF
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Segundo a Fecomércio, mercados e drogarias, hortifrutis, açougues, �oriculturas e papelarias podem abrir

optarem pelo funcionamento 
no feriado a observarem todas 
as condições previstas nas 
CCTs, especialmente as rela-
cionadas à jornada e à remu-
neração dos trabalhadores.

TRADIÇÃO
É uma tradição consolidada 

que o comércio do Distrito 
Federal funcione no feriado de 
12 de outubro. Sendo uma data 
de forte apelo comercial devido 
ao Dia das Crianças, shoppings 
centers, lojas de rua, mercados, 
drogarias e outros segmentos 
do varejo local costumam abrir 
as portas de forma regular para 
aproveitar o fluxo de compras 
de presentes e as atividades de 

lazer das famílias. Para man-
ter as portas abertas dentro da 
legalidade na data, os lojistas 
precisam cumprir regras tra-
balhistas bem estabelecidas no 
âmbito regional. 

É de praxe que a jornada dos 
funcionários seja reduzida, com 
um limite máximo estipulado 
de até seis horas de trabalho, 
o que frequentemente altera o 
horário padrão do comércio de 
rua e dos shoppings.

Além disso, a tradição de 
funcionamento exige contra-
partidas financeiras e de bem-
-estar para os comerciários, que 
incluem a emissão de um cer-
tificado sindical de abertura, a 
concessão de folga compensa-

tória posterior ou o pagamento 
do dia em dobro, além do for-
necimento de benefícios como 
vale-refeição integral, vale-
-transporte sem descontos na 
folha e adicionais de hora extra.

ABERTURA
Não há uma estimativa ofi-

cial com um número exato de 
lojas que abrirão, pois a decisão 
de funcionar no dia 12 de outu-
bro cabe individualmente a cada 
empresário. A Fecomércio-DF e 
os sindicatos locais emitem uma 
autorização geralizada para os 
setores, o que significa que a 
imensa maioria dos estabeleci-
mentos do Distrito Federal tem 
o respaldo legal para operar.

Metrô não vai funcionar neste domingo (11)
A Companhia do Metro-

politano do Distrito Federal 
informou que o metrô não vai 
funcionar neste domingo (11), 
para a realização de manuten-
ção preventiva e operacional 
de grande porte. Nos últimos 
meses, os passageiros denun-
ciaram diversos problemas nas 
estações, como trens lentos ou 
parados, tumultos e até ataques 
contra mulheres.

O metrô reabre na segunda-
-feira (12). Como o dia é feriado 
de Nossa Senhora Aparecida, 
o funcionamento terá horário 
estendido, de 7h à meia-noite. 

Segundo o metrô, a inter-
venção de domingo “visa 

FOTO: PAULO BARROS/METRÔ-DF

Manutenção complexa exige interdição de linhas simultaneamente

 TRANSPORTE

garantir o pleno funcionamento 
da operação metroviária, man-
tendo a segurança do sistema”.

MANUTENÇÃO COMPLEXA
“Por se tratar de uma manu-

tenção complexa, em um ponto 
estratégico do sistema, a execu-
ção do serviço exige o bloqueio 
total das vias 1 e 2, simultanea-
mente, o que inviabiliza a cir-
culação dos trens ao longo de 
toda a linha durante o período 
de trabalho”, informa o Metrô.

Também serão mobilizadas  
equipes técnicas para realizar 
manutenções em outros siste-
mas, inclusive, na infraestru-
tura das estações.
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A governadora e candidata 
à reeleição ao GDF Celina Leão 
(PP) a�rmou que vai reestrutu-
rar a Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab). A declaração 
ocorreu nesta sexta-feira (9/10) 
durante entrevista à rádio JK. 
Segundo a governadora, a 
medida tem como objetivo oti-
mizar o processo de regulariza-
ção fundiária da capital e deverá 
garantir a entrega de 600 mil 
escrituras em quatro anos.

A proposta apresentada 
prevê investimentos em tec-
nologia da pasta, como uso 
da Inteligência Arti�cial (IA), e 
a ampliação do quadro de ser-
vidores para acelerar a entrega 
das escrituras.

RESSTRUTURAÇÃO
“O ritmo que nós estamos 

entregando as escrituras hoje, 
a gente levaria quase 10 anos 
para regularizar todo o Distrito 

Federal. As pessoas não podem 
esperar isso. Então, a gente irá 
fazer uma reestruturação de 
pessoal e implementar o uso 
inteligência arti�cial que pode 
pegar aqueles processos que 
ainda são manuais para colo-
car tudo em processos eletrô-
nicos e digitais”, disse.

USO DA IA
Ao explicar mais a fundo sobre 

o uso da IA, Celina destacou que 
a ferramenta evitaria que o fun-
cionário designado �que olhando 
processo por processo, gerando 
mais agilidade para �nalização do 
processo de regularização.

“Quando você consegue 
colocar inteligência artificial, 
sendo a mesma área e os 
mesmos locais, você consegue 
fazer isso em grande quanti-
dade, fazendo com que o ser-
vidor público só depois faça 
a revisão �nal e assinando [a 
escritura]”, ressaltou.

Governadora promete melhorar política social no setor de moradia

Celina vai reformular 
Codhab e entregar 
600 mil escrituras

Datafolha: Celina tem 60% e 
Grass 40% dos votos válidos 

A governadora do Distrito 
Federal, Celina L eão 
(PP), tem 6 0 %  das inten-
ções de votos válidos no 

segundo turno, contra 4 0 %  de 
L eandro G rass (PT), segundo 
pesquisa Datafolha divulgada 
nesta quinta-feira (8 ). O levan-
tamento é o primeiro do insti-
tuto após a votação de domingo 
(4 ) e aponta uma vantagem de 
20  pontos percentuais para a 
candidata à reeleição.

Nos votos totais, Celina regis-
tra 5 5 % , enquanto G rass aparece 
com 3 7% . Os entrevistados que 
pretendem votar em branco ou 
anular somam 5 % , e os indeci-
sos representam 3 % . Para calcu-
lar os votos válidos, o instituto 
ex clui esses dois grupos.

ESCOLHA DEFINITIVA
Para 9 0 %  dos eleitores ouvi-

dos no levantamento, a escolha 
do candidato é definitiva. 2utros 
9 %  dizem que ainda podem 
mudar o voto até o segundo 
turno;  1%  não soube dizer.

O Datafolha ouviu 9 10  elei-
tores em todo o Distrito Fede-
ral entre os dias 6  e 7 de outu-
bro. A margem de erro é de 
três pontos percentuais, para 
mais ou para menos, com nível 
de confiança de ���. $ pes-

Pesquisa divulgada na 
noite desta quinta-feira 
(8) aponta para vitória 
folgada da governadora 
no segundo turno

Na pesquisa estimulada, quando os nomes são apresentados ao eleitor, Celina tem 55% e Grass tem 37%

quisa está registrada no TSE 
sob o número DF-0 3 3 6 5 / 20 26 . 
A avalição tem margem de 
erro  de 3  pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

ELEITORES DE BELMONTE 
PREFEREM CELINA
Entre os entrevistados que 

votaram em Paula B elmonte 
(PSDB ) no primeiro turno, 6 0 %  
pretendem escolher Celina, con-
tra 29 %  que declaram voto em 
*rass. 2utros ��� afirmam que 
votarão em branco ou anularão.

A preferência também varia 
conforme o voto para presi-
dente. Celina reúne o apoio 
de 8 7%  dos eleitores de Flávio 
B olsonaro (PL ), enquanto G rass 

tem 73 %  entre os que escolhem 
L uiz I nácio L ula da Silva (PT). 
Nesse último grupo, 21%  pre-
tendem votar na governadora.

GRASS TEM 
REJEIÇÃO DE 50%
Metade dos entrevista-

dos pelo 'atafolha afirma que 
não votaria de jeito nenhum 
em L eandro G rass. A rejei-
ção a Celina L eão é de 4 0 % . 
Por outro lado, 4 8 %  dizem que 
votariam com certeza na gover-
nadora, que tenta a reeleição, 
enquanto 3 5 %  dão a mesma 
resposta sobre o candidato do 
PT. No primeiro turno, Celina 
recebeu 4 9 ,9 3 %  dos votos váli-
dos e ficou perto de vencer a 

disputa naquela etapa. G rass 
terminou em segundo lugar, 
com 3 4 ,4 7% . 

APROVAÇÃO
A pesquisa divulgada nesta 

quinta (8 ) também mediu a ava-
liação e a aprovação do governo 
Celina L eão (PP). Segundo a 
pesquisa Datafolha, 3 2%  dos 
eleitores consideram a gestão 
Celina L eão “ótima ou boa” e 
29 %  consideram “ruim ou pés-
sima”. A atual governadora 
assumiu o cargo em março 
deste ano –  até então, era vice 
de I baneis R ocha (MDB ). I ba-
neis deix ou o governo do DF 
para disputar o Senado, mas 
desistiu em seguida.
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Durante a entrevista, Celina 
também comentou sobre o 
apoio de candidatos do DF 
para este segundo turno das 
Eleições de 2026. “Muitas pes-
soas que estavam com o gover-
nador Arruda e com a candi-
data Paula, vieram me apoiar. 
Então estou muito feliz com isso 
e tô absorvendo também aque-
las ideias”, destacou.

Na quinta-feira (8/10), 
ax-governadora Maria de Lour-
des Abadia (PSD), que con-
correu para deputada fede-
ral nestas eleições, declarou 
apoio à atual governadora do 
DF. “Eu estou encarando o 
2° turno com muito otimismo, 
com humildade, trazendo todo 
mundo para perto, falando que 
cada voto é importante e ensi-
nando as pessoas também a 
votar no 11, né!? É o que tenho 
falado: o primeiro voto é o 11 
para depois votar no 22.”

LEANDRO GRASS
Leandro Grass chegou ao 

segundo turno com a coliga-
ção DF do Povo, formada pela 
Federação Brasil da Esperança, 
PDT e Federação PSOL Rede. O 
principal apoio nacional à can-
didatura é o do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Ainda 
no primeiro turno, Lula partici-
pou de ato no DF, pediu votos 
para Grass e a�rmou que se 
dedicaria à eleição do candi-
dato petista ao governo local. 
Na sexta-feira (9), os dois parti-
ciparam de uma caminhada em 
Ceilândia.

Ainda na noite de domingo 
(4), após o resultado do pri-
meiro turno, Ricardo Cappelli 
(PSB) anunciou que votaria em 
Leandro Grass. Na publica-
ção em rede social, escreveu: 
“Celina e Ibaneis de novo, não. 
No 2° turno, votarei em Lean-
dro Grass”.

Candidatos e os apoios no 2º turno“Apoio à direita é �rme e inegociável”, diz  
candidato a vice na chapa de Belmonte

O ex -candidato a vice-go-
vernador do Distrito Federal 
na chapa de Paula B elmonte 
(PSDB ), Everardo R ibeiro 
(PSDB ), se posicionou sobre o 
segundo turno das eleições de 
����, apys a dupla ficar em �� 
lugar. (m vtdeo, 5ibeiro afir-
mou que o “apoio à direita é 
firme e inegociável .́

O juiz aposentado declarou 
voto em Flávio B olsonaro (PL ) 
para presidente da R epública, 
mas não falou sobre a disputa 
pelo G overno do Distrito Fede-
ral (G DF). A chapa do PSDB  
obteve 14 0 .76 5  votos no pri-
meiro turno, o equivalente a 
8 ,5 1%  dos votos válidos.

“O PSDB , partido pelo 
qual tive a honra de disputar o 
cargo de vice-governador, ao 
lado de Paula B elmonte, deci-
diu pela neutralidade das elei-
ções em B rasília, assegurando 
liberdade de escolha de cada 

um. R espeito essa decisão e, 
no ex ercício dessa liberdade, 
quero deix ar clara a minha 
posição� continuo firme com 
a direita e com os valores que 
defendo”, declarou R ibeiro.

No anúncio desta quinta-
-feira (8 / 10 ), o ex -candidato 
afirmou que acredita ³na liber-

prio nome:  meu apoio à direita 
é firme e inegociável.́

E para a Presidência da 
R epública minha escolha pes-
soal é Flávio B olsonaro, que 
considero o representante mais 
legítimo desse projeto político. 
A liberdade de escolha ex ige 
coragem para assumir posição 
e eu assumo a minha com res-
peito a quem pensa diferente”, 
destacou o juiz aposentado. 

Em carta divulgada na 
terça-feira (6 / 10 ), a Ex ecu-
tiva R egional do PSDB  no DF 
afirmou que rejeitou o apoio a 
Celina L eão (PP) e liberou os 
filiados. 2 documento não fala 
do adversário de Celina, L ean-
dro G rass (PT), mas Paula já 
havia declarado o posiciona-
mento em relação ao partido. 
No último sábado (3 / 4 ), vés-
pera do �� turno das eleiç}es, a 
então candidata a governadora 
declarou que “não vota no PT”.

dade, no respeito à família, na 
segurança de quem trabalha, 
no combate à corrupção e em 
um estado que sirva ao cida-
dão”. “Essas convicções não se 
encerram com uma campanha. 
Elas orientam a minha vida e o 
meu compromisso com o B ra-
sil. Por isso, falo em meu pró-

Grass em caminhada com Lula: “Agora é hora de virar”
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Juiz aposentado deu apoio à Celina e Belmonte disse não votar no PT

O candidato ao G DF L ean-
dro G rass (PT) afirmou que 
“agora é hora de virar” os votos 
dos eleitores durante cami-
nhada ao lado do presidente 
L uiz I nácio L ula da Silva (PT), 
nesta sex ta-feira (9 / 10 ), na Ave-
nida H élio Prates, em Ceilândia. 
“Estamos atrás de todas essas 
pessoas que querem o bem do 
B rasil, que querem o bem do 
DF. Não é mais sobre a esquerda 
ou a direita, não é mais sobre o 
PT ou o PL . É sobre o futuro, é 
sobre a nossa cidade. Está em 
jogo o futuro das nossas famí-
lias, da liberdade. Á gora é hora 
de virar”, disse G rass.

O ato foi realizado com L ula, 
G rass e aliados da esquerda em 
cima de um carro que transita 

pela Av. H élio Prates, da Feira 
Central de Ceilândia até a Esta-
ção Ceilândia Centro. O candi-
dato ao G DF chegou enrolado 
em uma bandeira do DF e foi 
recebido por apoiadores.

“O que está em jogo são as 
pessoas que querem se comuni-
car, que querem se manifestar. 
O B rasil está em jogo. Nesse 
momento, quem estiver do lado 
do B rasil, quem estiver do lado 

do DF está do nosso lado e nós 
estamos do lado deles”, disse .

*rass também afirmou que 
pretende mostrar que o par-
tido não está apenas ao lado de 
quem pensa da mesma forma, 
mas de toda a população.

“Nós estamos do lado de 
todo o povo brasileiro. Esta-
mos do lado de toda a popula-
ção. Q uem quer pensa ou não 
igual a nós, está do lado da 
nossa sociedade. Então agora 
é trabalho, rua, muito acolhi-
mento”, declarou.

“A maioria do povo não é 
ex tremista. É trabalhadora, que 
acorda cedo. Temos que sair 
daqui e falar a verdade, ex pli-
car para as pessoas quem está 
do lado delas ,́ afirmou.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente do Conselho Deliberativo da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁ-
RIOS DO RESIDENCIAL SANTA MÔNICA, no exercício das atribuições cons-
tantes do art. 18, alínea “b”, do Estatuto Social vigente, vem por meio deste 
instrumento convocar a todos os associados para a realização da ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, em formato VIRTUAL, definida para o dia 17 de 
outubro de 2026, sábado, na plataforma Group COM, sendo preservados aos 
associados os direitos de voz, de debate e de voto. A primeira convocação será 
às 09h, a ser instalada com quórum de 1/3 (um terço) do corpo social com direito 
a voto, e, a segunda convocação, às 09h30min, com quórum de instalação de 
qualquer número de associados, com a seguinte pauta:

I - Regimento Eleitoral; e
II - Taxa extra para Adequação de espaço para correspondência.
Informamos que os associados que desejarem poderão ser representados 

na Assembleia mediante procuração original e específica, conforme modelo 
disponível na Administração e na plataforma COM21, na aba “Documentos”. A 
procuração deverá indicar expressamente a data da Assembleia e os poderes 
conferidos ao representante para participação na referida Assembleia, nos ter-
mos do art. 654, §1º, do Código Civil.

Para fins de cadastro e validação, as procurações deverão ser entregues à 
Administração até as 16h do dia 16 de outubro de 2026.

Ressalta-se que é exigência do Cartório competente, para fins de registro, a apre-
sentação das vias originais das procurações, a fim de possibilitar a verificação de 
sua autenticidade e regularidade formal. Dessa forma, não serão aceitas cópias, 
digitalizações ou procurações encaminhadas por e-mail, sendo indispensável a en-
trega do documento original para atendimento das exigências cartorárias.

De acordo com o disposto no artigo 7°, do Estatuto Social, é direito do associado 
votar nas Assembleias Gerais da Associação, devendo, para tanto, estar em dia com 
as suas obrigações sociais. É importante lembrar que a Assembleia Geral constitui 
órgão soberano da Associação, nos termos do art. 10 do Estatuto Social, vigente.

Brasília – DF, 08 de outubro de 2026.

Flávio Tonelli Vaz 
Presidente do Conselho Deliberativo
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Grass foi a Ceilândia e recebeu o opoio de Lula para tentar virar a votação
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O candidato Flávio Bolso-
naro (PL) reuniu, em Brasília, 
um grupo de 14 governadores 
eleitos em primeiro turno das 
eleições. Governadores de par-
tidos como PL, Republicanos, 
PP e MDB mostraram apoio 
à candidatura de Bolsonaro à 
presidência da República.

Entre esses governado-
res estavam Sergio Moro (PL-
PR), eleito para o governo do 
Paraná. Moro chegou a ser 
ministro da Justiça no governo 
de Jair Bolsonaro, mas deixou 
o cargo após se queixar das 
interferências do pai de Flávio 
na Polícia Federal.

Também esteve na reunião 
Douglas Ruas (PL-RJ), eleito 
governador do Rio de Janeiro 
após decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que anulou 
os votos recebidos por Anthony 
Garotinho (Republicanos).

AUGUSTO CURY
Terceiro colocado no pri-

meiro turno da disputa presi-
dencial, com 2,89% dos votos 
válidos, Augusto Cury decla-

O candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) passou o dia reu-
nido com a coordenação de cam-
panha, em Brasília. No fim da 
tarde, fez um pronunciamento à 
imprensa. Ele falou com otimismo 
da possibilidade de votação do 
�m da escala 6x1 no Senado. 
“Quero dizer para o povo brasi-
leiro que vamos conseguir apro-
var uma lei que garanta ao traba-
lhador o direito de �car dois dias 
em casa e trabalhar cinco dias. 
Esse é o nosso compromisso, 
sem redução de salário”.

O Plenário do Senado teve, 
nesta quinta-feira (4), a ter-
ceira sessão de discussão da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do �m da escala 
6x1. São necessárias mais 
duas antes da votação do texto.

CORTES DE DESPESAS
Lula criticou a proposta do 

adversário, Flávio Bolsonaro 
(PL), de cortar investimentos 
na despesa pública. Lembrou 
que ao assumir seu terceiro 
mandato na presidência da 
República, encontrou um corte 
de 59% no programa Farmácia 
Popular e um corte de 50% no 
programa Mais Médicos, entre 
outros. “Eles estão dizendo que 
vão fazer corte. No Brasil, toda 
vez que um governo diz que 
vai fazer corte, teto de gastos 
e ajuste �scal, eles fazem essa 
proposta para tirar do pobre. 
Aumentar o salário mínimo para 

rou apoio a Flávio Bolsonaro 
nesta quinta-feira (8). Cury 
con�rmou, em nota, o apoio 
mediante a assinatura de uma 
carta de compromissos de 
Flávio Bolsonaro com pautas 
defendidas por Cury.

Entre essas pautas, estão o 
�m da reeleição para presidente 
da República, a alternância de 
poder, a paci�cação nacional, 
a proteção às mulheres, valori-
zação dos professores e �nan-
ciamento “de milhões” para 
microempreendedores.

LIVE
Flávio Bolsonaro fez uma 

live na noite desta quinta-feira, 
nos moldes que Jair Bolsonaro 
fazia todas as quintas. Ele negou 
que acabará com o Bolsa Famí-
lia caso seja eleito. Também 
afirmou que reajustará apo-
sentadorias acima da in�ação. 
“Com relação aos aposentados 
do INSS, o Flávio Bolsonaro vai 
proteger vocês. Vocês vão ter 
reajuste acima da in�ação nas 
suas aposentadorias, que é uma 
coisa sagrada”, disse.

além da in�ação para os apo-
sentados não está na cogitação 
de nenhum governo conserva-
dor neste país”, disse.

INVESTIMENTOS EM 
INFRAESTRUTURA
“A única chance de a gente 

fazer com que a dívida diminua 
é gastar em coisas necessárias 
para o país, fazer investimen-
tos em ativos que signi�quem 
aumento de patrimônio. Uma 
ferrovia, uma hidrelétrica, uma 
rodovia. E, ao mesmo tempo, 
fazer a economia crescer com 
investimento e obra de infraes-
trutura. E isso nós sabemos 
fazer”, acrescentou.

DEBATES
Lula da Silva (PT) a�rmou 

nesta sexta-feira (9) que o 
segundo turno da corrida pre-
sidencial terá “muito debate na 
TV e na internet” e brincou que 
está virando o “rei da sel�e”.

A declaração foi dada durante 
uma caminhada de campanha 
em Ceilândia, no Distrito Federal, 
ao lado de Leandro Grass (PT), 
candidato ao governo do DF. Lula 
e Grass estavam embarcados em 
um carro aberto e eram seguidos 
pelas pessoas. “Vai ter muito 
debate. Vai ter muito debate 
na televisão. Vai ter debate na 
internet. Agora estou virando 
o rei da selfie. Agora estou 
virando o internauta. Podem se 
preparar”, a�rmou.

Flávio Bolsonaro (PL) recebeu governadores eleitos e fez live

Flávio Bolsonaro recebe 
apoio de governadores 
eleitos e Augusto Cury

Lula celebra avanço do fim da 6x1 
e defende investimento público

Candidato à reeleição defendeu investimentos em infraestrutura

Precatórios de usinas: União 
aponta impacto de R$ 255 bilhões

O gover no apontou ao 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que o paga-
mento de precatórios sem 

perícias deve alcançar R $  25 5 ,3  
bilhões em 20 26  e pediu a sus-
pensão de ações indenizatórias 
que tratam de preços do setor 
sucroalcooleiro.

A Advocacia- G eral da 
U nião (AG U ) argumenta que 
o entendimento fix ado pelo 
STF de que é “imprescindí-
vel a comprovação do efetivo 
prejuízo econômico, mediante 
perícia técnica em cada caso 
concreto, para o reconheci-
mento da responsabilidade 
civil da U nião decorrente da 
polttica de fixação de preços no 
setor sucroalcooleiro” para as 
fases de liquidação e ex ecução 
dos precatórios também deve 
ser estendido para as indeni-
zações. I sso porque, no enten-
dimento da AG U , devem ser 
considerados parâmetros cons-
titucionais de identificação do 
dano efetivamente indenizável.

O governo defende que 
cabe ao plenário do STF uni-
formizar o entendimento e 
ex tensão dos parâmetros e, por 
isso, devem ser suspensas as 
ações que tratam de preços do 
setor sucroalcooleiro nas quais 
permaneça pendente contro-

Governo federal 
pede suspensão de 
ações indenizatórias até 
julgamento pelo Supremo

Para a AGU, devem ser considerados parâmetros constitucionais de identi�cação do dano efeitivamente indenizável

vérsia sobre a incidência dessa 
tese, inclusive o pagamento, 
levantamento ou transferência 
aos beneficiários dos valores 
relativos a precatórios já ex pe-
didos nestes casos.

O pedido foi feito numa 
ação que tem o ministro G il-
mar Mendes como relator. O 
ministro já enviou o debate 
sobre a necessidade de perí-
cia ao plenário, mas o minis-
tro L uiz Fux  pediu mais tempo 
para análise do referendo desta 
decisão em julgamento na 
Segunda Turma do STF.

R$ 255 BILHÕES
Segundo o cálculo enviado 

pela AG U  ao Supremo, a con-

tinuidade das ex ecuções e a 
possibilidade de ex pedição 
e pagamento de precatórios 
sem a devida individualiza-
ção técnica podem gerar um 
impacto para a U nião de R $  
25 5 .3 10 .8 3 8 .18 7,5 6  em 20 26 .

A AG U  ex plicou que esses 
valores foram alcançados a par-
tir do levantamento dos proces-
sos do setor sucroalcooleiro que 
estão nas fases de liquidação, 
ex ecução ou embargos à ex e-
cução, não incluindo aqueles 
ainda na fase de conhecimento.

Os precatórios para o setor 
sucroalcooleiro estão no cen-
tro de novas medidas adota-
das pelo governo e J udiciário 
depois que surgiram suspei-

tas de que esses pagamen-
tos podem ter sido usados em 
esquemas do B anco Master.

U ma das suspeitas é que 
o B anco Master adquiria cré-
ditos judiciais contra a U nião 
com grandes descontos, regis-
trava esses ativos por valores 
muito superiores e os utilizava 
como lastro para captar recur-
sos no mercado.

Mendes já afirmou que 
“usinas obtiveram condena-
ç}es da 8nião por preços fixa-
dos pelo antigo I nstituto do 
Açúcar e do Á lcool nos anos 
19 8 0  e 19 9 0  com base em estu-
dos genéricos, sem a perícia 
individual ex igida pelo enten-
dimento do STF”.

Flávio Dino relata ameaças e diz: se juiz passar a ter 
medo de decidir, ‘não existe mais Poder Judiciário’

O ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
ex pôs nesta sex ta-feira (9 ) um 
relatório de segurança contendo 
milhares de mensagens publica-
das na internet com ameaças de 
agressões físicas e assassinato 
contra ministros da Corte. 

As imagens das mensagens, 
ex traídas de um relatório pro-
duzido pelo próprio STF, foram 
publicadas por Dino em seu per-
fil verificado na rede social ,nsta-
gram. “R ecebi hoje trechos de um 
relatório de Segurança do STF 
mostrando milhares de mensa-
gens no mesmo sentido:  ameaças 
de assassinato e agressões diver-
sas”, escreveu o ministro. 

U ma das mensagens, que 
teve o autor ocultado por uma 
tarja preta, diz que Dino será 
“o primeiro a ser fuzilado”, em 
razão de “ter proibido o acesso 
às armas”.  “I nvadir o STF e 

fazer com Moraes, Dino e Z anin 
�sic� igual fi]eram com 7iraden-
tes, cabecinha em praça pública”, 
diz outra publicação, de acordo 
com a postagem do ministro. 

Para Dino, “o ódio ex posto 
nas mensagens deriva da repeti-
ção de mentiras, visando causar 
violência”. Na legenda da imagem 
do relatório, o ministro acrescen-

nada alterarei a minha atuação 
profissional, pois nunca minha 
perna ou minha mão tremeram, 
nem minha vo] se alterou ,́ afir-
mou o ministro. 

³0as fica uma reflexão essen-
cial:  se um juiz passar a ter medo 
de decidir um processo, à vista 
do suposto risco de sofrer perse-
guições pessoais, não ex iste mais 
Poder J udiciário. Nem Constitui-
ção”, completou Dino. 

Ao menos desde 20 19 , os 
ministros do STF têm sido alvo 
de ameaças de agressões físi-
cas e assassinatos, incluindo de 
familiares, em razão de decisões 
judiciais. Naquele ano, o então 
presidente da Corte, ministro 
'ias 7o൵oli, determinou a aber-
tura, de ofício, de uma investi-
gação para apurar tais ameaças. 
(sse processo ficou conhecido 
como o I nquérito das Fak e New s 
e segue em andamento. 

tou que “se as pessoas não con-
cordam com decisões judiciais, 
elas podem recorrer aos colegia-
dos competentes. Não precisa 
matar o juiz que tomou a decisão, 
nem fazer discursos raivosos inci-
tando perseguições e agressões”. 

'ino afirmou ainda que tais 
ameaças não afetam seu traba-
lho como ministro do STF. “Em 

Gilmar cita precatórios e propõe repercussão geral em revisão

FOTO: ROSINEI COUTINHO/STF

Dino diz que recebeu relatório com ‘milhares de mensagens’ de ameaças

O ministro G ilmar Mendes, 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), votou nesta sex ta-feira (9 ) 
para reconhecer a repercussão 
geral da discussão sobre a revi-
são dos valores pagos a hospitais 
privados que prestam serviços ao 
SU S (Sistema Ú nico de Saúde).

O reconhecimento está sendo 
analisado em plenário virtual, 
modelo no qual os ministros 
têm uma semana para registrar 
o voto no sistema. G ilmar foi 
acompanhado, até o momento, 
por Alex andre de Moraes. Nesta 
etapa, os ministros não anali-
sam se os hospitais têm direito 
à revisão dos pagamentos, mas 

apenas se a questão deve ser jul-
gada pelo STF com a repercus-
são geral. Esse reconhecimento 
significa que a &orte considera 
o tema relevante para além das 
partes envolvidas e que sua 
decisão final sobre o processo 
deverá orientar casos semelhan-
tes em todo o país.

A controvérsia envolve ações 
de entidades privadas de saúde 
que prestam serviços comple-
mentares ao SU S. Elas alegam 
desequilíbrio econômico-fi-
nanceiro nos contratos com o 
poder público e pedem que os 
valores pagos pela Tabela de 
Procedimentos do SU S sejam 

equiparados aos da Tunep 
(Tabela Ú nica Nacional de 
Equivalência de Procedimen-
tos), usada como referência 
para o ressarcimento de aten-
dimentos realizados por planos 
de saúde. Também cobram as 
diferenças retroativas dos últi-
mos cinco anos.

Ao votar sobre o tema, o 
ministro afirmou que a discus-
são ultrapassa os contratos indi-
viduais e pode afetar o financia-
mento do SU S em todo o país. 
Segundo estimativa da U nião 
citada pelo ministro, uma even-
tual revisão dos pagamentos 
teria impacto de cerca de R $  24  

bilhões por ano no orçamento do 
Ministério da Saúde, com possí-
veis consequências para outras 
ações e serviços de saúde.

O ministro afirma que o 
67F precisa definir se a -ustiça 
pode substituir os critérios de 
remuneração estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde. Também 
será necessário esclarecer quem 
deve arcar com eventuais dife-
renças nos pagamentos (U nião, 
estados ou municípios) e quais 
entes públicos devem responder 
às ações. O tema se insere no 
debate encabeçado pelo minis-
tro a respeito da ex pedição irre-
gular de precatórios.
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ECONOMIA  PESQUISA/CNC

O endividamento das famí-
lias brasileiras caiu pela primeira 
vez desde dezembro de 2025. 
A parcela de famílias com dívi-
das teve um recuo tímido, pas-
sando de 82% em agosto para 
81,7% em setembro, segundo 
a Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC).

No mesmo período, a ina-
dimplência recuou entre as 
famílias que ganham até 3 salá-
rios mínimos e aumentou entre 
aquelas com renda acima de 10 
salários mínimos, a única das 
quatro faixas de renda analisa-
das em que o indicador subiu.

O indicador vinha em traje-
tória de alta desde dezembro do 
ano passado, quando estava em 
80,9%. A sequência de aumen-
tos levou o endividamento ao 
pico de 82,2% em abril e maio. 
A expectativa da CNC é que o 
endividamento das famílias ter-
mine o ano relativamente está-
vel, em torno de 81,5%.

A parcela de famílias com 
dívidas em atraso caiu de 29,9% 
em agosto para 29,6% em setem-
bro. O resultado também foi 
melhor que o registrado um ano 
antes, quando 30,5% das famílias 
estavam inadimplentes.

O percentual de famílias que 
disseram não ter condições de 
pagar suas dívidas atrasadas �cou 
estável em 12,5% no mês, abaixo 
dos 13% registrados em setembro 
de 2025. Já a parcela de famílias 
consideradas muito endividadas 
caiu de 17,9% para 17,3%.

Apesar da melhora nesses 
indicadores, o tempo médio de 
atraso aumentou pelo segundo 
mês consecutivo. Em setembro, 
as dívidas estavam atrasadas, 

Qual a diferença entre endi-
vidamento e inadimplência?

Endividamento: Ter dívi-
das não signi�ca necessaria-
mente estar com problemas 
�nanceiros. O indicador mede 
a parcela de famílias que pos-
suem algum compromisso 
financeiro a vencer, como 
cartão de crédito, financia-
mento, empréstimo pessoal, 
cheque especial ou carnê de 
loja. Uma pessoa que parcela 
uma compra no cartão ou paga 
um �nanciamento em dia, por 
exemplo, entra na estatística 
de endividamento.

Inadimplência: Já a ina-
dimplência indica quando a 
dívida não foi paga no prazo 
combinado. Ou seja, são con-
sumidores com contas venci-
das e em atraso. Uma famí-
lia pode estar endividada e 
não ser inadimplente, caso 
esteja pagando as parcelas 
normalmente. Por outro lado, 
quem deixa uma dívida vencer 
passa a fazer parte do grupo 
de inadimplentes.

em média, por 65,3 dias, o maior 
período desde novembro de 2024, 
quando a média foi de 65,5 dias.

Além disso, 48,9% das dívi-
das em atraso estavam vencidas 
havia mais de 90 dias.

A pesquisa também mostra 
um aumento na parcela de famí-
lias que não têm dívidas a vencer. 
O percentual passou de 17,4% em 
agosto para 18,1% em setembro.

Ao mesmo tempo, o com-
prometimento da renda conti-
nua elevado. Em média, as famí-
lias destinam 29,6% da renda 
ao pagamento de dívidas. Para 
19,4% delas, mais da metade da 
renda mensal está comprometida, 
maior percentual desde fevereiro, 
quando havia sido de 19,5%.

Percentual de famílias que não têm dívidas saiu de 17,4% para 18,1% 

Endividamento das famílias 
cai pela primeira vez no 
ano, de 82% para 81,7%

Inadimplência recua levemente, mas 
dívidas �cam mais tempo em atraso

In�ação o�cial de setembro 
�ca em 0,82%, mostra IBGE

A inflação oficial de setem-
bro, apurada pelo Ëndice 
Nacional de 3reços ao 
&on su m idor  $ mplo 

�,3&$�, fechou o mrs de 
setembro em �,���. É o 
maior patamar desde março 
de ���� ��,����. 2 resultado 
no mrs passado foi pressio-
nado pelo fim do %{nus de 
,taipu, um desconto que os 
consumidores receberam na 
cota de lu] de agosto.

&om o tndice de setembro, a 
inflação passar a acumular �,��� 
em �� meses, acima da meta do 
governo, que tolera até �,��. (m 
agosto, quando o ,3&$ havia 
apresentado deflação ���,����, o 
acumulado estava em �,���. 2s 
dados foram divulgados nesta 
sexta�feira ��� pelo ,nstituto %ra-
sileiro de *eografia e (stattstica 
�,%*(�.  $ última ve] e que a 
soma de �� meses havia ultrapas-
sado o teto da meta tinha sido em 
junho ��,����. $ meta de inflação 
estipulada pelo &onselho 0one-
tário Nacional �&0N� é ��, com 
tolerkncia de �,� ponto percentual 
para mais ou para menos, ou seja, 
um intervalo de �,�� a �,��. 

'esde o intcio de ����, o 
pertodo de avaliação da meta 
é referente aos �� meses ime-
diatamente passados e não ape-
nas o alcançado no fim do ano 
�de]embro�. $ meta é conside-

IPCA foi pressionado por �m 
do Bônus de Itaipu, que elevou 
o custo da energia elétrica

rada descumprida se a inflação 
estourar o intervalo de tolerkn-
cia por seis meses seguidos.

ACIMA DA EXPECTATIVA
2 ,3&$ do mrs passado 

veio acima da estimativa do 
mercado. 2 relatyrio do boletim 
Focus da última segunda�feira 
���, sondagem do %anco &en-
tral �%&� com agentes do mer-
cado financeiro, projeta que a 
inflação de setembro ficaria em 
�,���. 3ara o fim de ����, o 
mercado sinali]a �,���. +abi-
tação, transportes e alimentos 
foram os grupos de produtos e 
serviços apurados pelo ,%*( 
que mais empurraram o ,3&$ 
para cima (veja quadro acima):

,03$&72  3.3.
� $limentação e 

bebidas �,��� �,��

� +abitação �,��� �,��
� $rtigos de 

residrncia �,��� �,��

� 9estuário �,��� �,��
� 7ransportes �,��� �,��
� 6aúde e cuidados 

pessoais �,��� �,��

� 'espesas 
pessoais �,��� �,��

� (ducação �,��� �,��
� &omunicação �,��� �,��

FIM DO BÔNUS
$ habitação foi o grupo que 

mais pressionou o ,3&$ por 
causa do custo da energia elé-
trica, que avançou �,��� em 
setembro. 'essa forma, a conta 
de lu] foi o preço que mais puxou 
a inflação para cima no mrs pas-
sado, com impacto de �,�� ponto 
percentual. (m agosto, havia 
catdo �,���. $ explicação prin-
cipal da aceleração de um mrs 

para o outro está na devolução 
do %{nus de ,taipu, desconto 
que os consumidores tiveram 
na conta de lu] do mrs anterior.

2 b{nus consiste na dis-
tribuição do saldo positivo da 
conta de comerciali]ação de 
,taipu, hidrelétrica estatal, que 
vira crédito nas contas de ener-
gia. (m setembro, como não 
teve mais esse desconto, a conta 
de lu] ³normal´ é comparada 
com a de agosto, mais baixa, 
fa]endo com que a diferença de 
um mrs para o outro seja maior. 
(sse efeito já era esperado pelo 
,%*( e por analistas. 2 ,%*( 
informou ainda que houve rea-
juste contratual na conta de 
lu] de %elém, 6ão /uts e 9ity-
ria. &omo o ,3&$ é um tndice 
nacional, movimentos em deter-
minadas regi}es metropolitanas 
influenciam a média do tndice.
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Grupos Alimentação e bebidas e transporte 
tiveram alta de 0,83% e 0,89%, respectivamente

2 grupo de transportes 
���,���� foi pressionado 
pelas passagens aéreas, que 
subiram �,���. $lém disso, 
os combust tveis f icaram 
�,��� mais caros. +ouve ele-
vação nos preços da gasolina 
��,����, etanol ��,����, yleo 
diesel ��,���� e do gás vei-
cular ��,����.

ALIMENTAÇÃO
'epois de t rrs meses 

seguidos de queda, o grupo 
alimentação e bebidas subiu 
em setembro. $ alimenta-
ção no domictlio ficou �,��� 
mais cara.

MONITORAMENTO
DE PREÇOS
2 tndice de difusão indica 

que ��� dos ��� produ-
tos e serviços pesquisados 
pelo ,%*( tiveram aumento 
de preço. No mrs passado, 
estava em ���.

2 ,%*( desagrega o ,3&$ 
em dois grupos, o de serviços, 
que tra] os preços que sofrem 
mais inf lurncia do aqueci-
mento ou esfriamento da eco-
nomia ± ou seja, mais suscett-
veis j taxa 6elic ± e o de preços 
monitorados, que costumam 
ser controlados por contratos, e 
os combusttveis. (m setembro, 

o grupo serviços subiu �,��� e 
acumula �,��� em �� meses. 
-á o agrupamento de monitora-
dos saltou �,��� e soma �,��� 
ao longo de um ano.

2 ,3&$ apura o custo de 
vida para famtlias com ren-
dimentos entre um e �� salá-
rios mtnimos. $ coleta de 
preços é feita em de] regi}es 
metropolitanas � %elém, For-
tale]a, 5ecife, 6alvador, %elo 
+ori]onte, 9ityria, 5io de 
-aneiro, 6ão 3aulo, &uritiba, 
3orto $legre � além de %ra-
stlia e nas capitais *oiknia, 
&ampo *rande, 5io %ranco, 
6ão /uts e $racaju. 

 PIX

Número de chaves cadastradas passa de 1 bilhão

PRINCIPAIS IMPACTOS

Veja os principais impactos 
no grupo alimentação:

ALTAS

• tomate 37,76%

• batata-inglesa 24,07%

• cebola 10,14%

• arroz 4,56%

• carnes 0,63%

QUEDAS

• frango inteiro -1,96%

• frango em pedaços -1,41%

• frutas -1,12%

 COMBUSTÍVEIS

Subsídios tem crédito extraordinário de R$ 7,5 bi

2 número de chaves do 3,; 
cadastradas no %anco &entral 
ultrapassou a marca de � bilhão 
em setembro, segundo informa-
ç}es da autoridade monetária. $o 
todo, eram �,��� bilhão de cha-
ves, ante ��� milh}es em agosto. 

2 governo federal abriu cré-
dito extraordinário de 5� �,�� 
bilh}es em favor do 0inistério 
de 0inas e (nergia para finan-
ciar programas de substdio j pro-
dução e j importação de combus-
ttveis. 'e acordo com a 0edida 
3rovisyria n� �.���, publicada 
nesta sexta�feira ���, do total libe-
rado, 5� �,�� bilh}es serão des-
tinados ao diesel de uso rodoviá-
rio. 2s 5� �,�� bilhão restantes 
tratam de outros derivados de 

,sso mostra um crescimento de 
cerca de �� milh}es de chaves 
neste ano, pois o total somava ��� 
milh}es no fim de ����. 'o total 
registrado em setembro, ���,� 
milh}es de chaves estavam liga-
das a pessoas ftsicas e, o restante, 

petryleo. 2s recursos serão des-
tinados j $grncia Nacional do 
3etryleo, *ás Natural e %iocom-
busttveis �$N3� e servirão para 

��,� milh}es, a pessoas jurtdicas 
�empresas�. &om isso, a média 
de chaves por habitante no pats 
se aproxima de cinco, visto que, 
a população brasileira estimada 
pelo ,%*( somou ���.���.��� 
habitantes no ano passado.

atender despesas relacionadas a 
aç}es de subvenção econ{mica 
previstas em medidas provisy-
rias editadas neste ano.

RECURSOS

DESTINAÇÃO VALOR
Subvenção à produção e à importação de óleo diesel 
de uso rodoviário (MP nº 1.363/2026) R$ 6,17 bi

Subvenção à produção e à importação de combustíveis 
derivados de petróleo (MP nº 1.358/2026) R$ 1,35 bi

TOTAL R$ 7,52 bi

O grupo alimentação e bebidas subiu 0,83%, após 3 meses de queda; alimentação em casa �cou 0,96% mais cara
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SAÚDE

Metade dos municípios está em alerta 
sobre dengue; casos no DF caem 60%

O resultado do 2º  ciclo do 
L evantamento R ápido 
de Í ndices para Aedes 
aeg y pti ( L I R Aa) mos-

tra que, dos 3 .73 2 municípios 
que encaminharam dados ao 
governo federal, quase metade 
(4 9 ,2% ) apresentou índices 
que indicam situação de alerta 
ou de risco para a presença 
do mosquito transmissor das 
seguintes doenças:  dengue,  
chik unguny a e zik a.

O levantamento, realizado 
nos meses de maio a agosto, foi 
divulgado pelo Ministério da 
Saúde nesta quarta-feira (7) e 
mostra que apesar do alerta de 
infestação, os dados de infec-
ções apresentaram melhora 
significativa em relação a ����. 

As informações do levanta-
mento ajudam estados e muni-
cípios a direcionarem ações de 
prevenção e controle dessas 
arboviroses, que são doenças 
virais transmitidas pela picada 
do mosquito Aedes aegy pti.

DISTRITO FEDERAL
No Distrito Federal, fo -

ram notificados ��.��� casos 
suspeitos de dengue até a 
Semana Epidemiológica 3 9  
de ���� �dados atuali]ados 
em � de outubro de �����. 
Foram registrados �.��� ca�
sos prováveis em residen-
tes do DF. Deste motante, 
��� foram confirmados. 'o 

Mesmo com presença do mosquito Aedes aegypti, 
registros de dengue reduzem 70% em um ano

total confirmado, �� casos 
apresentaram sinais de alarme.

Neste ano, o número de 
casos prováveis de dengue no 
Distrito Federal caiu em rela-
ção a ����, em cerca de ���, 
segundo dados da V igilância 
Epidemiológica. Mas aumen-
tou quando comparado a ����.  
(m ����, o 'F registrou uma 
redução ex pressiva no con-
tági, fechando o período com 
��.��� casos prováveis entre 
residentes do DF. Até outu-
bro de ����, o acumulado do 
ano registrava �.��� casos 
prováveis, apontando a queda 
expressiva de ���.

AMPLIAÇÃO DE 
CONTROLE BIOLÓGICO
Desde o primeiro trimes-

tre de ����, as autoridades de 
saúde já apontavam quedas 
acima de ��� em pertodos 
correspondentes, impulsiona-
das pela ampliação de métodos 
de controle biológico, como a 
liberação de mosquitos com a 
bactéria W olbachia. 

O volume total de casos 
de dengue regist rado em 
���� supera os registros his-
tyricos de ����, ano conside-
rado como período de baix ís-
sima transmissão histórica 
no DF, fechando o primeiro 
semestre (até a Semana Epi-
demiológica 23 ) com cerca 
de �.��� casos prováveis. 

Com isso, o atual patamar 
de ���� ��.��� casos prová-
veis) representa um aumento 
em relação aos dados globais 
verificados em ����.

CONTÁGIO EM QUEDA
O B rasil registrou a queda 

de ��� nos casos prováveis de 
dengue em ����, na compa-
ração com o mesmo período 
de ����. $té �� de setembro, 
foram contabili]ados ���,� mil 
casos prováveis no país, contra 
�,� milhão no mesmo pertodo 
do ano anterior.

Também houve redução 
nos registros de chik unguny a e 
zik a. No primeiro caso, houve 
redução de ���.��� casos, em 
����, para ��,� mil, de janeiro 
a setembro deste ano. No 
segundo, a queda foi de ��� 
�de �.��� casos para �.����.

PAPEL DA POPULAÇÃO
O governo alerta que a pre-

venção depende diretamente 
da população. Os moradores 
devem vistoriar suas casas e 
espaços ao redor regularmente. 
O G DF mobiliza a população 
e combate o Aedes aegy pti 
por meio de ações educati-
vas, tecnológicas e preventi-
vas integradas entre órgãos de 
saúde, educação e comunidade.
As principais estratégias de 
mobilização incluem Mutirões 
e V isitas R esidenciais: ;  Tec-
nologia e I novação;  Método 
W olbachia;  Ações nas Escolas, 
entre outras iniciativas.

A um mês do primeiro dia 
de provas do Enem, candidatos 
e professores do ensino médio 
e cursinhos preparatórios ado-
tam estratégias que migram do 
estudo intensivo de conteúdos 
inéditos para a consolidação do 
que já foi estudado. Rafaela de 
Araújo Caldas, de 17 anos, tem 
optado pela revisão de conteú-
dos. Estudante do 3º ano de 
uma escola pública do Gama, 
ela fará o Enem pela primeira vez 
e quer conquistar a vaga em um 
curso superior de computação.

“Dou foco em ver como 
funciona a prova, vendo os 
padrões das questões e o que 
vai ser mais importante estudar, 
agora, nessa reta �nal.”

Enem 2026: 
falta um mês 
para o primeiro 
dia de provas

 CIRURGIAS ELETIVAS

SES-DF realizou 36,4 mil procedimentos em seis meses
O Distrito Federal alcan-

çou a marca de ��,� mil cirur-
gias eletivas realizadas em 
um período de seis meses. Os 
dados, consolidados pela Secre-
taria de Estado de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF), apon-
tam para uma queda ex pressiva 
no tempo de espera e no tama-
nho das filas de pacientes que 
aguardavam por procedimentos 
sem urgência na capital federal.

ESTRATÉGIA 
'e acordo com o balanço ofi-

cial divulgado pela pasta, a estra-
tégia principal para a aceleração 
dos atendimentos foi impulsio-
nada pelo programa Opera DF. 

Criado com o objetivo de des-
centralizar e agilizar o flux o 
represado, o programa atua em 
duas frentes:  a contratação de 
hospitais da rede privada e a 
ex pansão da capacidade cirúr-
gica dentro dos próprios hos-
pitais da rede pública de saúde. 
Desde o ano passado, a inicia-
tiva já viabilizou a ex ecução de 
27 mil cirurgias ambulatoriais 
e outras �� mil intervenç}es de 
maior complex idade que deman-
daram internação.

REDUÇÃO NAS FILAS
Os reflex os da força-tarefa 

da SES-DF aparecem de forma 
nítida em especialidades que his-

toricamente acumulavam longos 
prazos de espera. Os dados esta-
tísticos do balanço apontam redu-
ções drásticas em quatro área de 
atendimento e  situações de saúde 
dos pacientes. Além dessas cate-
gorias, frentes de alta complex i-
dade receberam aportes e incen-
tivos institucionais, gerando um 
incremento no volume de implan-
tes de marcapassos e trocas de 

geradores na cardiologia, além 
de reconstruções na área de orto-
pedia (como cirurgias de coluna, 
quadril e joelho).

AJUSTE NA TABELA DO 
SUS E INVESTIMENTOS
Para sustentar o ritmo de 

crescimento e atrair profissio-
nais de especialidades médicas 
com alta demanda, o G overno 

do Distrito Federal (G DF) ado-
tou uma política de complemen-
tação financeira sobre a tabela do 
Sistema Ú nico de Saúde (SU S). 
A medida reajustou os percen-
tuais pagos aos prestadores de 
serviço e equipes cirúrgicas, tor-
nando o programa mais competi-
tivo e garantindo a continuidade 
das operações tanto nos leitos 
próprios quanto nos contratados.
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REDAÇÃO
A redação do Enem 

exige a produção de um 
texto dissertativo-ar-
gumentativo de até 30 
linhsd em modalidade 
escrita formal da língua 
portuguesa. O partici-
pante deve estar prepa-
rado para escrever em 
defesa de seu ponto de 
vista a respeito do tema 
proposto que pode ser 
de ordem social, cientí-
�ca, cultural ou política. 

Para ajudar os par-
ticipantes, o MEC dis-
ponibiliza aos partici-
pantes uma cartilha 
especí�ca que explica 
como é a prova de 
redação e os critérios 
de correção.

Diogo Andrade, 
professor de língua 
portuguesa e espa-
nhola da escola onde 
Rafaela estuda, o Cen-
tro de Ensino Médio 1 
do Gama, apelidado de 
CG (Colégio do Gama), 
avalia que “mesmo com 
acúmulo enorme de 
conteúdos não vistos, 
agora, o importante é 
pegar �rme nos simu-
lados de provas.”

Especificamente 
sobre a prova de reda-
ção, Diogo estimula os 
alunos a dominarem o 
tema e os alerta para 
evitar a facilidade das 
“fórmulas prontas” da 
internet por funcionarem 
apenas como atalhos.”

ONDE O MOSQUITO ESTÁ

42,3%
vasos e pratos de plantas, garrafas e pequenos 
recipientes do dia a dia

26,1% reservatórios de água (caixas d’água, tonéis, cisternas)

23%
pneus e lixo ou resíduos sólidos 
(latas, garrafas PET, entulho)

A infestação do Aedes aegypti varia entre as regiões do país:

COMO ESTÃO AS REGIÕES

Norte predominante em pneus e lixo

Nordeste
predominante em caixas d’água e reservatórios 
para armazenamento de água

Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste

predominante em vasos, pratos de plantas, 
garrafas e recipientes domésticos

O QUE A POPULAÇÃO DEVE FAZER

• manter caixas d’água, tonéis e cisternas bem tampados, guardar 
garrafas e baldes virados para baixo

• limpar calhas e ralos das moradias

• dar destino correto a pneus, latas, plásticos e entulhos

• eliminar a água acumulada em vasos e pratos de plantas

CONFIRA O BALAÇO

• Cirurgia de varizes A �la de espera despencou de 1.296 pacientes para apenas quatro pessoas. 
• Cirurgia de hérnia O total de pacientes aguardando caiu de 379 para 78. 
• Tireoide O represamento reduziu de 320 para 27 pessoas na �la. 
• Ressecção de próstata A lista de espera diminuiu de 193 para 47 pacientes.

O Aedes aegypti 
já infectou 221 

brasilienses até o 
dia 5 de outubro
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CULTURA

HORÓSCOPO

A Lua em Libra estimula seu 
lado sociável e comunicativo, 
incentivando passeios, encon-

tros com amigos e novas experiências. No 
trabalho, raciocínio ágil e habilidade de 
comunicar-se bem facilitam o fechamento 
de acordos. No amor, dialogar com leveza 
torna o romance mais divertido. Cor: 
AMARELO-OURO Palpite: 12, 03, 21.

LEÃO 22/07 A 22/08

Nesta sexta, contatos profis-
sionais têm vibes positivas, 
favorecendo possíveis socie-

dades. A conexão com diferentes pessoas 
também promove muita diversão. No amor, 
uma paixão rápida pode surgir, e momentos 
de diálogo melhoram o romance, trazendo 
entusiasmo e boas surpresas. Aproveite! Cor: 
VERDE-CLARO Palpite: 47, 20, 07.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Um dia mais agitado no tra-
balho, e o esforço pode gerar 
ganho financeiro à tarde. É 

importante manter disciplina nos cuidados 
com a saúde e seguir tratamentos correta-
mente. No amor, a atenção se volta para 
outros assuntos, deixando o romance em 
pausa, mas uma paquera com colegas pode 
surgir. Cor: AMARELO Palpite: 12, 30, 39.

TOURO 21/04 A 20/05

As energias favorecem finanças 
e possibilidade de entrada de 
dinheiro inesperado, com a Lua 

em Libra. No trabalho, há boas notícias e 
oportunidades de lucro, mas é importante 
agir com cautela e seguir seus instintos. No 
amor, sua atenção pode não estar totalmen-
te voltada para os relacionamentos. Cor: 
VERMELHO Palpite: 16, 46, 43.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Mantenha uma postura res-
ponsável no trabalho, sendo 
prático e resolvendo tarefas 

com agilidade. Pode buscar uma renda 
extra com trabalhos em casa. A Lua em 
Libra favorece a convivência e o bom 
humor. No amor, o ciúme pode surgir, 
mas o relacionamento fica mais firme. 
Cor: PINK Palpite: 59, 40, 23.

CÂNCER 21/06 A 20/07

C com a Lua em seu signo, 
você se sente energizado para 
aproveitar a vida. No trabalho, 

a confiança garante produtividade e rapidez 
nas tarefas. No amor, a combinação de 
descontração e romantismo aumenta as 
chances de conquistar ou fortalecer vínculos, 
com momentos especiais com quem gosta. 
Cor: DOURADO Palpite: 12, 19, 30.

LIBRA 23/09 A 22/10

O contato com pessoas queri-
das fica protegido e a Lua em 
Libra aumenta sua empatia. 

No trabalho, manhã é favorável para tarefas 
e à tarde, é hora de pensar criativamente. 
No amor, compartilhar atividades com 
o parceiro fortalece a relação; se estiver 
solteiro, os amigos podem ajudar a mudar 
isso. Cor: AMARELO Palpite: 41, 15, 53.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, a Lua pode reduzir 
sua energia, incentivando o 
descanso e uma conexão com 

seu sexto sentido. No trabalho, agir com 
discrição ajuda a manter confiança e evitar 
estresse. No amor, afastar inseguranças é 
essencial; relacionamentos proibidos podem 
surgir.  Cor: MAGENTA Palpite: 03, 36, 27.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Com a Lua em Libra, há boas 
energias para a carreira: en-
vie currículos, use contatos e 

aproveite oportunidades. Pode haver ganhos 
financeiros pela manhã, mas é preciso dispo-
sição para lidar com as demandas. No amor, 
sua popularidade aumenta, estimulando a 
paquera e planos futuros no relacionamento. 
Cor: LARANJA Palpite: 46, 03, 55.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje traz energia para apro-
veitar a vida, com a Lua em 
Libra deixando o dia leve e 

animado. Viagens e estudos contam com 
boa proteção dos astros. No trabalho, 
agir em grupo é vantajoso. No amor, 
uma paquera online pode evoluir para 
algo mais sério, e a diversão fortalece o 
romance. Cor: ROXO Palpite: 21, 30, 57.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, a Lua em Libra aumenta 
sua sensibilidade e favorece 
mudanças na saúde. No 

trabalho, seu sexto sentido fica aguçado, 
ajudando a identificar boas oportunidades. 
No amor, a atração física impulsiona a 
conquista e, para quem tem compromisso, 
aumenta a paixão nos momentos a dois. 
Cor: PRETO Palpite: 51, 24, 53.

PEIXES 20/02 A 20/03

A Lua favorece o bem-estar, 
sorte e encontros com amigos. 
No trabalho, a manhã traz 

boas oportunidades de contato com pes-
soas distantes, estimulando criatividade 
e comunicação. No amor, há potencial 
para conquistar alguém, com romantismo, 
mimos e diversão ao lado do parceiro. Cor: 
AMARELO Palpite: 18, 45, 30.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 21

4/erie — lide — mera. 8/univalve. 10/propelente.

ATAS
PROPELENTE

CARRETOLIDE

SAISEUTD
TNOAFRIO

RAJADIAMG
CAOLHOSDUO

MSUNIVALVE

ETAMISALR
PRAIASPLENO

IBNGORF
CARAMURUR

CACOOMMEA
NAAREMRN

FAXINAALICE

IMPLOSÕES

Planta de
cremes
antiacne

Nara Leão:
a musa 

da Bossa
Nova

Material
como

gasolina e
querosene

Interjeição
de alívio

Despertou
o amor de
Afrodite
(mit. gr.)

Parte
inicial da
matéria 

jornalística
(?) Jaze-

era, emis-
sora de

TV árabe 
O menor
conjunto
instru-
mental

A todo (?):
muito ra-

pidamente

Amaralina,
Joaquina,
Itapuã e
Ipanema

Lupicínio 
Rodrigues,

cantor
gaúcho

Ingmar
Bergman,
cineasta

sueco

Ramalho
Ortigão,
escritor

português

Ensina-
mento do
final de
fábulas

Reginaldo
Faria, ator 
fluminense

Diogo
Álvares
Correia

(Hist. BR)

Lago que
banha

Cleveland
(EUA)

Mantra 
entoado na
meditação

Improviso
verbal 
do ator 

em cena

Agência 
reguladora

criada 
em 1998

Esposa de
Aquaman

(HQ)

(?) Cooper,
cantor de
"Poison"

Serviço feito
pela diarista 

As de prédios são
feitas com explosivos

Estrábicos
Estado de
Corumbá

(sigla)

Príncipe
indiano

(?)-culpa,
confissão

Porém

Completo
O lado 

amolável
da faca

Rio que
banha

Londres
Ananás

Tipo de
molusco
Gaivota
(bras.)

O clima
polar

(?) Valver-
de, atriz

24 horas
A propul-

são da
bicicleta

Ornamentos do
ambiente da festa

Produto da cobertura
de bolos

Pórtico
japonês
Moeda

argentina

Palácio do Eliseu, 
em Paris Apresen-

tadora do "Acessíveis-
Cast", no Canal UOL

Transporte
de carga 

por aluguel
Pós perfu-
mados pa-
ra banhos

Festival de Teatro do DF celebra a força da 
cena local em 9 dias de sessões gratuitas

Consolidando-se como uma 
vitrine democrática e viva 
das artes cênicas, a 2ª  edi-
ção do Festival de Teatro 

do Distrito Federal vai ocupar 
o palco do Teatro SESC Paulo 
Autran, em Taguatinga, entre os 
dias 10  e 18  de outubro de 20 26 . 
Com apresentações diárias sem-
pre às 20 h e ingressos gratuitos, 
o evento celebra a potência artís-
tica local ao levar as atenções 
para uma das regiões mais popu-
losas, criativas e diversas do DF.

A programação deste ano é 
fruto de um chamamento público 
com um ex pressivo número de 
inscritos:  mais de 6 0  espetácu-
los. Desse panorama, a curadoria 
selecionou obras que circularam 
com destaque nos últimos anos 
e que ex primem a pluralidade 
do DF, operando sob os eix os 
da diversidade, territorialidade 
e temáticas contemporâneas. O 
público poderá conferir monta-
gens consagradas como Outro 
L ear, Enluarada:  uma epopeia 
sertaneja, Espectro de Ser, Pedra 
p(Á )rida, Aurora, Entregador, 
Atrás das Paredes e galhada, em 
tempos de fi ssura.

ENCONTRO DE
DIFERENTES GERAÇÕES
O festival reúne veteranos 

consagrados, como H umberto 
Pedrancini e Alice Stefania, e 
atrizes que movimentam a cena 
atual, como Camila G uerra, 

Evento reúne grandes nomes brasilienses, espetáculos, ações 
formativas em escolas públicas entre 10 e 18 de outubro

além de jovens talentos como 
J ulie W etzel. G rupos com lin-
guagem diversa –  a ex emplo do 
Casulo Teatro e da Cia Plágio 
de Teatro –  e diretores criativos 
como L idia Olinto e R odolfo 
G odoi também marcam pre-
sença, reafi rmando a força da 
produção recente.

Para L ucas I sak sson, dire-
tor geral e idealizador do Fes-
tival, realizado pela I nterlúdio 
3roduç}es, o evento se fi rma no 
calendário teatral por sua capa-
cidade de agregar e ex pandir o 
circuito. “O festival pauta-se na 
integração, na diversidade esté-
tica e na popularização, conso-
lidando uma rota cultural que 
pulsa e abraça o Distrito Fede-
ral por inteiro”, destaca. “Este 
ano, o grande volume de inscri-
tos foi um desafi o para a cura�
doria, que reconheceu trajetórias 
riquíssimas”, comenta o diretor, 
que compartilha sua visão sobre 
a realização:  “o festival promove 
conex ões, gera renda para artis-
tas e técnicos, movimenta a eco-
nomia criativa local e fortalece 
as narrativas da nossa cidade”.

FORMAÇÃO NAS ESCOLAS 
E DEBATES ABERTOS
Para além das cortinas, o 

evento ex pande seu impacto com 
forte atuação social. Durante o 
período do festival, grandes 
nomes da cena irão ministrar 
ofi cinas formativas em escolas 
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A cantora e compositora Joana 
Duah estreia em Brasília, em 10 de 
outubro, o projeto musical “Estra-
dar”. Joana subirá ao palco da Casa 
Thomas Jefferson na companhia do 
violonista Lula Galvão, um dos mais 
importantes instrumentistas bra-
sileiros da atualidade e com quem 
estabelece um dos principais diálo-
gos musicais do projeto. Completam 
a formação Thanise Silva (� auta), 
Paula Zimbres (baixo), Rodrigo 
Bezerra (guitarra), Lene Black e 
Felipe Fiúza (percussão). 

“Estradar” nasce de um verbo 
inventado pela própria Joana. “Mais 
do que percorrer uma estrada, a 
palavra traduz a ideia de contem-
plar o caminho e compreender a 
paisagem como território em movi-
mento, atravessado por belezas, 
mas também por abismos”, explica 
a artista. Ela constrói um percurso 
por diferentes Brasis, aproximando 
celebração e inconformismo, deli-
cadeza e tensão, contemplação 
e indignação. “São canções que 
fazem uma leitura bastante con-
temporânea do país”, completa.

Classificado em 1º lugar no 
edital do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal (FAC – DF), 
de 2025, na categoria Circulação, 
“Estradar” caminha por um reper-
tório repleto de compositores funda-

‘Estradar’, projeto musical de 
Joana Duah, estreia na Casa 
Thomas Jefferson, em Brasília

SERVIÇO

2ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE TEATRO DO DF. DATA: 10 a 18 de outubro. 
Horário: Apresentações teatrais diariamente às 20h. Local: Teatro Sesc Paulo 
Autran (CNB 12, Área Especial 2/3, Taguatinga Norte). Ingressos: gratuitos 
(retirada presencial na bilheteria 1h antes de cada sessão). Acessibilidade:
sessões com tradução em LIBRAS; e audiodescrição em algumas. Mais 
informações: www.festivalteatrodf.com.br. Instagram: @festivalteatrodf.

mentais da música brasileira, mas 
não, necessariamente, de sucessos 
imediatamente reconhecidos pelo 
público. Marcam presença Chico 
Buarque, Gilberto Gil, Edu Lobo, Sér-
gio Ricardo, Sérgio Santos, Joyce, 
Moraes Moreira e Filó Machado, 
em sintonia com autores contem-
porâneos como Douglas Germano, 
Iara Ferreira, Mauro Aguiar e Chico 
Oliveira. “Quis fugir da trilha mais 
óbvia e revelando outras faces des-
ses artistas, estabelecendo pontes 
entre diferentes gerações da música 
brasileira”, pontua.

De Brasília, “Estradar” segue 
para o Rio de Janeiro, onde apre-
senta show em 11 de novembro na 
Casa do Choro, e retorna à capi-
tal para grande apresentação no 
Clube do Choro, em 3 de dezem-
bro. A mini turnê ainda contempla 
outros dois shows no Sudeste, com 
datas e locais a con� rmar.

SERVIÇO

Show Estradar. Data: 10 de 
outubro, às 20h. Local: Casa 
Thomas Jefferson – Via W5 
Sul, Asa Sul. Classi� cação: 
Livre. Ingressos Via 
Sympla: R$25. Instagram:
@joanaduahvoz

Joana Duah resgata 
joias do repertório de 
grandes nomes da MPB

públicas de Taguatinga, voltadas 
a jovens do Ensino Médio e do 
Ensino Fundamental, lançando 
mão do teatro como ferramenta 
de cidadania. A programação 
paralela também abrirá espaço 
para duas R odas de Conversa 
gratuitas, com o debate entre 
criadores e o público. Esses 
encontros aprofundarão as dis-
cussões sobre decolonialidade, 
acesso a políticas públicas e as 
poéticas que norteiam as cria-
ções dos grupos e artistas que 
compõem a programação.

HOMENAGENS E 
ENCERRAMENTO
No domingo, 18  de outubro, 

a Cerimônia de Encerramento 
vai celebrar os destaques desta 
edição com a entrega de tro-
féus em 11 categorias técnicas 
e artísticas:  Dramaturgia, Dire-

ção, Ator, Atriz, Maquiagem, 
I luminação, Cenário, Figurino, 
Sonoplastia, Espetáculo pela 
Comissão Técnica e Espetáculo 
Destaque pelo J úri Popular.

A noite também será mar-
cada pela homenagem a três per-
sonalidades referenciais do tea-
tro brasiliense. (ntre os confi r�
mados está o mestre J oão Antô-
nio, fi gura estrutural do movi�
mento cultural de B rasília. Com 
mais de 5 0  espetáculos e passa-
gens marcantes pelo cinema e 
pela gestão pública –  incluindo 
a direção do Teatro Nacional, 
a fundação do Teatro G alpão e 

Entre os 
espetáculos 
encenados 

está a peça
 ‘O Entregador’

a criação dos Departamentos 
de Artes Cênicas da U nB  e da 
Faculdade Dulcina – , sua traje-
tória se confunde com a própria 
história da arte no DF.

 Coroando o encerramento, 
o palco receberá o espetáculo de 
dança convidado “Como saborear 
o Í ntimo das Coisas? ”, do Núcleo 
Criativo ESSEDOI S, sob a direção 
de Aline Sugai, seguido por um set 
com DJ  na área de convivência do 
teatro. O projeto é realizado pela 
I nterlúdio Produções, conta com 
fomento do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal (FAC-DF) 
e apoio institucional do SESC-DF.
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ESPORTE  COPA DO MUNDO FEMININA

O Brasil encara a Argentina 
neste sábado (10), às 16h30 
(de Brasília), em amistoso do 
ciclo preparatório para a Copa 
do Mundo Feminina de 2027. O 
confronto será realizado no Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre, com 
transmissão da Globo e SporTV.

A Seleção Brasileira tem um 
retrospecto favorável contra a 
Argentina. Ao todo, foram 4 amis-
tosos disputados e com vitória em 
todos os duelos para o Brasil. Os 
próximos dois amistosos serão 
contra a Argentina. O segundo 
confronto acontece no dia 13 de 
outubro, na Arena Pernambuco, 
em São Lourenço da Mata, na 
Região Metropolitana do Recife.

COMO CHEGA O BRASIL
O Brasil inicia contra a Argen-

tina mais um período de prepara-
ção para a Copa do Mundo Femi-

nina de 2027. Arthur Elias terá 
os dois amistosos para observar 
as jogadoras convocadas e dar 
sequência ao trabalho desen-
volvido com a Seleção Antes do 
primeiro confronto, a programa-
ção conta com treinamentos no 
Sesc Protássio Alves na quarta-
-feira (7) e na quinta-feira (8). Na 
sexta (9), véspera da partida, a 
atividade será realizada no pró-
prio Beira-Rio.

PROVÁVEL ESCALAÇÃO 
DA SELEÇÃO BRASILEIRA
Arthur Elias ainda terá os últi-

mos treinamentos antes de de�nir 
a equipe que começará o amis-
toso. No último compromisso 
da Seleção, o Brasil iniciou com: 
Lorena; Bela, Isa Haas e Mariza; 
Angelina, Gio Garbelini, Ary Borges 
e Aline Gomes; Tainá Maranhão, 
Dudinha e Gabi Portilho.
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Brasil enfrenta a Argentina, 
neste sábado (10), em 
amistoso preparatório

Fla larga na frente, mas Santos 
empata com dois gols de Neymar

Santos e Flamengo empata-
ram por 2 a 2, nesta quinta-
-feira, em jogo muito movi-
mentado na V ila B elmiro, 

válido pela 29 ª  rodada do Cam-
peonato B rasileiro. Os visitantes 
abriram a vantagem de dois gols, 
com Danilo e Paquetá, ainda no 
primeiro tempo, mas viram J or-
ginho receber o cartão vermelho 
em lance paralisado por quase 10  
minutos com revisão do V AR . O 
Peix e arrancou o empate com 
dois gols de pênalti de Ney mar já 
na reta final do segundo tempo. 

PRIMEIRO TEMPO
Com mais posse, o Flamengo 

buscou dominar as ações do meio-
-campo e teve maior volume de 
jogo, com um total de de] finali-
zações - mas sofreu com algumas 
transições rápidas do Santos. G abi-
gol quase marcou em duas finali]a-
ções perigosas. Apesar dos sustos, 
a equipe comandada por L eonardo 
J ardim conseguiu transformar a 
maior qualidade técnica em gols 
e balançou as redes duas vezes na 
reta final da primeira etapa. 'anilo, 
aos 4 3  minutos, e L ucas Paquetá, 
aos 5 0 , marcaram os gols.

SEGUNDO TEMPO
O jogo seguiu movimentado 

na etapa final e ganhou mais 
um protagonista para o enredo:  

Rubro-Negro abre 2 x 0, 
mas perde Jorginho, expulso, e 
Peixe reage para empatar com 
duas cobranças de pênalti

Após 5 semanas de recuperação de lesão, Neymar volta e marca dois gols

Ney mar, que entrou no lugar de 
Coutinho no intervalo. O camisa 
10  deu maior volume ofensivo ao 
Santos. As duas equipes manti-
nham uma alta rotação e pro-
duziam bastante em um duelo 
franco. O Flamengo era melhor, 
mas a ex pulsão de J orginho 
mudou o panorama na reta final. 

Foram quase dez minutos 
de paralisação para análise de 
um pênalti a favor do time da 
casa, que culminou no cartão 
vermelho para o volante por 
toque de mão dentro da área. 
Ney mar converteu a cobrança 
e incendiou o confronto. A 
equipe mandante foi para cima 
em busca do empate e conse-
guiu um novo pênalti, sofrido 
por G abigol, depois de linda 

jogada ensaiada em cobrança 
de falta. Ney mar novamente 
balançou as redes. I mpulsio-
nado pela torcida, o Santos 
aumentou o ritmo para apro-
veitar a vantagem numérica 
em busca da virada, mas o 
Flamengo conseguiu se segu-
rar para manter o empate.

Com o resultado, o Fla-
mengo chegou aos 6 1 pontos 
e viu a distância na liderança 
para o Palmeiras diminuir para 
apenas um ponto ao fim da ��� 
rodada. O Santos, por outro lado, 
soma 4 2 pontos, atualmente na 
8 ª  posição. O time comandado 
por Cuca confirma a campa-
nha de recuperação e não sabe o 
que é perder há oito partidas no 
Campeonato B rasileiro.

Palmeiras bate o Bahia por 1 x 0 e fica a um ponto do líder
O Palmeiras diminuiu a 

distância para o líder Fla-
mengo no Campeonato B ra-
sileiro. Nesta quinta-feira (8 ), 
a equipe alviverde dominou o 
B ahia e venceu pelo placar de 1 

V asco e R emo enfrentam-se 
no sábado, em jogo válido para 
o B rasileirão. O jogo será trans-
mitido ao vivo às 18 : 0 0 , no canal 
R ecord. O V asco tem 3 4  pontos e 
está na 14 ª  posição na tabela. No 
seu último jogo, o time treinado 
por Pedro Emanuel venceu por 1-2 
contra o B otafogo (B rasileirão).

O V asco tem 3 4  pontos e está 
na 14 ª  posição na tabela. No seu 
último jogo, o time treinado por 
Pedro Emanuel venceu por 1-2 
contra o B otafogo (B rasileirão 
Série A 20 26 ). O R emo soma 
24  pontos e está na 19 ª  posição. 
O time do técnico Thiago Car-
pini empatou por 1-1 com o G rê-
mio (B rasileirão Série A 20 26 ) 

Nesta quinta-feira (8 ), H ugo 
Calderano foi superior na partida 
contra o alemão Patrick  Franzisk a 
e avançou js quartas de final do 
China Smash. O mesa-tenista 
brasileiro venceu o duelo por 3  
sets a 0 . O H ugo comandou a par-
tida do começo ao fim. 2s dois 
primeiros sets foram ganhos com 
facilidade por 11 a 2 e 11 a 5 . O 
terceiro foi mais equilibrado com 
o placar de 11 a 7 para Calderano.

O brasileiro que é o atual 
número 7 no rank ing terá pela 
frente o algoz Féli x  L ebrun, 
número 2. O francês é um dos 
grandes rivais do brasileiro.

a 0 , no Nubank  Parque. O con-
fonto foi válido pela 29 ª  rodada 
da competição.

O Palmeiras balançou a 
rede logo aos seis minutos 
do primeiro tempo. Andreas 

em seu último compromisso. O 
último encontro entre os times 
terminou com um empate, 1x 1.

SÃO PAULO X VITÓRIA
O São Paulo recebe o V itó-

ria neste sábado, a partir das 21h 
(de B rasília), no Morumbis, em 
duelo válido pela 3 0 ª  rodada do 
Campeonato B rasileiro.

São Paulo e V itória estão na 
mesma situação na tabela, com 
campanhas muito similares. O 
Tricolor estacionou na 11ª  colo-
cação, com 3 6  pontos, enquanto o 
time baiano está no 12 lugar, com 
a mesma pontuação. Desta forma, 
o duelo é igualmente importante 
para as duas equipes afastarem 

Os atletas se enfrentaram 
nos J ogos Olímpicos de 20 24 . 
Naquela ocasião, Félix  L ebrun 
venceu Calderano na disputa 
pelo bronze de simples.

O último jogo entre H ugo 
Calderano e Félix  L ebrun no dia 
15  de agosto de 20 26 , pelas quar-
tas de final do (urope 6mash da 
Suécia, onde o francês venceu 
H ugo por 4  sets a 1. Na edição 
de 20 25 , H ugo chegou às quartas 
de final do simples masculino e 
foi eliminado pelo chinês X iang 
Peng. Nas duplas mistas, ao lado 
de B runa Tak ahashi, chegou às 
semifinais.

Com o triunfo em casa, o time 
alviverde chegou aos 6 0  pontos, 
na segunda posição. Com a der-
rota, o B ahia permanece com 
4 6  pontos, na 6 ª  colocação. V eja 
out ros  res ul t ados  acima

Pereira bateu escanteio, B ar-
boza ganhou da marcação e 
tocou para o meio da área. 
Flaco L ópez se antecipou ao 
goleiro R onaldo e desviou de 
cabeça para o gol.

o perigo de rebaix amento. Man-
dante do confronto, o São Paulo 
vem de duas derrotas seguidas no 
B rasileiro, a última delas contra o 
Cruzeiro, na última quarta-feira, 
no Mineirão. O Tricolor paulista, 
assim como o V itória, está a cinco 
pontos do I nter, primeiro time no 
Z 4 . Do outro lado, o V itória se 
recuperou após a derrota para o 
Cruzeiro, em casa, e goleou a Cha-
pecoense por 4  a 0 , no B arradão, 
na última rodada.

OUTROS DUELOS
A rodada segue no domingo 

(11), com 5  jogos, e fecha na 
segunda (12), com mais dois. 
(V eja t ab el a).

A seleção brasileira encer-
rou nesta quinta-feira (8) a 
etapa do Grand Prix de para-
taekwondo em Paris (França) 
na liderança do quadro de 
medalhas. Foram ao todo seis 
(dois ouros, três pratas e um 
bronze). Um dos destaques 
foi a reedição da �nal paralím-
pica na categoria até 65 quilos 
feminina. Ouro em Paris 2024, 
a mineira Ana Carolina Moura 
(foto) voltou a lutar a �nal contra 
a an�triã Djelika Diallo e, mais 
uma vez, a brasileira levou a 
melhor na capital parisiense 
com vitória por 2 rounds a 0.

Também teve dobradinha 
brasileira no pódio da categoria 
até 57 kg. Após uma decisão 
100% nacional, a paraibana Sil-
vana Cardoso arrematou o ouro 
ao superar por 2 rounds a 0 a 
gaúcha Maria Eduarda Stumpf, 
que �cou com a prata. Natural 
do Rio de Janeiro, Valter Sedano 
subiu ao pódio da categoria até 
70 kg, após revés na �nal para 

o mexicano Juan Diego García 
López por 2 rounds a 0. A última 
prata do país �cou com o parai-
bano Valter Sedano, que perdeu 
a �nal para o cazaque Nurlan 
Dombayev, por 2 rounds a 0.

Quem também subiu ao 
pódio foi o paranaense Gustavo 
Antony Ruppel, com bronze 
nos 58 kg. O brasileiro saiu na 
frente na  semi�nal contra o 
israelense Asaf Yasur, que o 
derrotou de virada por 2 rou-
nds a 1. Na sequência Yasur foi 
campeão na categoria.

PARATAEKWONDO

Seleção brasileira é campeão de 
Grand Prix em Paris com 6 pódios

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 61 29 18 7 4 57 25 32

2 Palmeiras 60 29 17 9 3 48 21 27

3 Fluminense 51 29 14 9 6 48 36 12

4 Athletico-PR 50 29 14 8 7 45 34 11

5 Cruzeiro 48 29 14 6 9 44 40 4

6 Bahia 46 29 12 10 7 43 36 7

7 Atlético-MG 44 29 12 8 9 39 34 5

8 Santos 42 29 11 9 9 45 43 2

9 Coritiba 38 29 10 8 11 37 47 -10

10 Bragantino 37 29 10 7 12 34 33 1

11 São Paulo 36 29 10 6 13 33 34 -1

12 Vitória 36 29 10 6 13 32 42 -10

13 Botafogo 35 29 9 8 12 42 47 -5

14 Vasco 34 28 9 7 12 36 42 -6

15 Mirassol 33 29 8 9 12 34 43 -9

16 Corinthians 32 29 8 8 13 30 34 -4

17 Internacional 31 29 7 10 12 32 37 -5

18 Grêmio 30 29 7 9 13 31 39 -8

19 Remo 24 29 5 9 15 33 48 -15

20 Chapecoense 18 28 3 9 16 29 57 -28

Seleção 
feminina 
passa por ciclo 
preparatório 
para a Copa do 
Mundo de 2027

29ª RODADA
RESULTADO

Bragantino 1 x 1 Mirassol

Internacional 2 x 1 Corinthians

Remo 1 x 1 Grêmio

Vitória 4 x 0 Chapecoense

Botafogo 1 x 2 Vasco

Cruzeiro 2 x 0 São Paulo

Santos 2 x 2 Flamengo

Athletico-PR 2 x 2 Atlético-MG

Fluminense 4 x 0 Coritiba

Palmeiras 1 x 0 Bahia

30ª RODADA
AMANHÃ (10)

18h Vasco x Remo
(São Januário)

21h São Paulo x Vitória
(Morumbis)

DOMINGO (11)

16h Atlético-MG x Santos
(Arena MRV)

17h30 Flamengo x Fluminense
(Maracanã)

17h30 Palmeiras x Corinthians
(Nubank Parque)

17h30 Grêmio x Internacional
(Arena do Grêmio)

19h30 Bahia x Mirassol
(Arena Fonte Nova)

SEGUNDA (12)

16h Coritiba x Botafogo
(Couto Pereira)

19h30 Chapecoense x Athletico-PR
(Arena Condá)

21h Bragantino x Cruzeiro
(Cícero de Souza Marques)

Mais de 161 mil pessoas de 
183 países querem ser voluntá-
rias na Copa do Mundo Feminina 
de 2027, no Brasil. O número 
recorde representa mais que o 
dobro das inscrições registradas 
na edição anterior do torneio. 
A Copa de 2023, disputada na 
Austrália e em Aotearoa, Nova 
Zelândia, teve cerca de 68 mil 
inscrições enviadas para ajudar 
nas operações nas nove cidades-
-sede. Desta vez, 83% dos can-
didatos são brasileiros, enquanto 
o maior número de inscrições de 
fora do país-sede vem da Colôm-
bia, do México, do Marrocos, da 
Nigéria e dos Estados Unidos. As 
mulheres são a maioria dos can-
didatos, com 58% do total. Os 
homens somam 39%, enquanto 
3% se identificam como não 
binários ou de outro gênero.

Para Patrícia Hespanha, dire-
tora administrativa da Copa do 

Mundo Feminina da FIFA Brasil 
2027, a resposta ao Programa 
de Voluntários re�ete o enorme 
entusiasmo em torno desse tor-
neio. “Os voluntários desempe-
nham um papel fundamental na 
organização dos grandes eventos 
esportivos, ajudando a criar uma 
experiência acolhedora, posi-
tiva e inesquecível para todos os 
envolvidos. É realmente inspira-
dor ver tantas pessoas dispostas 
a dedicar o seu tempo, energia e 
entusiasmo para ajudar a orga-
nizar um evento que deixará um 
legado duradouro para o futebol 
feminino no Brasil, na América do 
Sul e em outras partes”.

São Paulo, Rio de Janeiro 
e Brasília receberam o maior 
número de inscrições. Ao todo, 
aproximadamente 6 mil volun-
tários serão selecionados para 
ajudar nas operações do torneio 
nas oito cidades-sede. 

Brasil dobra recorde de voluntários 
para o evento no ano que vem

A 30ª rodada inicia neste sábado (10), com dois confrontos

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

QUARTA (14/10)

21h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

QUINTA (15)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(A de�nir)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (21/10)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Nubank Parque)

QUINTA (22/10)

21h30 Flamengo x Estudiantes
(Maracanã)

LIBERTADORES

Jogos de ida das 
semi�nais serão
na próxima semana

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

TERÇA (13/10)

21h30 Boca Juniors x Vasco
(La Bombonera)

QUARTA (14/10)

19h Atlético-MG x City Torque
(Arena MRV)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

SUL-AMERICANA

Jogos de ida das 
semi�nais serão
na próxima semana

TÊNIS DE MESA

Hugo Calderano bate Franziska e vai às 
quartas de final do Torneio China Smash




